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The littles and averages companies developed, along time, larger economic, political and social importance. However, the knowledge and disposable of information about your productive, administrative and financial structure uses to, in most cases, belong to form little organized. Thus, this article aims analyze the littles and averages companies characteristic mains and as the existing costs systems can be applied, with that, assist in the decision outlet process through solid, necessary and coherent information with organization’s structure.
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Tema Gestão Estratégica de Pequenas e Médias Empresas

1. Introdução

As pequenas e médias empresas durante um longo período de tempo não foram consideradas como fator importante para economia e para sociedade, por parte do Governo e dos pesquisadores. Não havia incentivos, colaborações ou estudos nos quais poderiam analisar as peculiaridades, vantagens econômicas e sociais, bem como as dificuldades encontradas por essas empresas. 

Atualmente, as empresas de menor porte como micros, pequenas e médias empresas representam uma grande parcela na economia dos Estados; este fato, despertou o interesse na comunidade política, econômica e acadêmica. Desta forma, estudos e incentivos começaram a surgir para essas empresas. Percebeu-se, também, que as teorias econômicas e administrativas necessitavam de certas adaptações e mudanças para atender às realidades encontradas nas pequenas e médias empresas. 

Dentro deste contexto, surgiu a necessidade de verificar como estavam se comportando os custos de pequenas e médias empresas e quais sistemas de custos existentes e disponíveis na literatura apresentavam mais adequabilidade às estruturas dessas empresas de menor porte. Em decorrência, foi desenvolvido este estudo que objetiva verificar quais princípios e métodos de custeio existentes e de que forma eles se enquadram na realidade das pequenas e médias empresas. 

2. Pequenas e Médias Empresas

As pequenas e médias empresas apresentam características peculiares, inerentes à sua estrutura e ao seu porte, diferenciando-as das grandes empresas. As empresas de menor porte, normalmente, apresentam um controle individual do proprietário, com o(s) sócio(s)-gerente envolvido(s) em todas as decisões da empresas. Em decorrência desse controle individual centralizado, falta tempo disponível para elaboração de planejamento de seu empreendimento, o que provoca um crescimento desordenado, muitas vezes sem perspectiva de futuro. As estratégias da empresas são tomadas de forma intuitiva pelo proprietário e ocorre pouca formalização destas. Como o sócio-gerente controla a empresa, a estrutura administrativa deste tipo de empresas é bastante simples, minimizando, assim, os níveis hierárquicos, o que pode reduzir os custos e simplificar as tomadas de decisão.

As pequenas e médias empresas possuem um contato muito próximo com o seu mercado consumidor. Com isso, conseguem responder mais rapidamente e eficientemente às mudanças ocorridas nele, bem como proporcionar alterações, inovações ou o aparecimento de novos bens ou serviços de acordo com a necessidade e interesse de seus clientes. Também apresentam-se mais aptas a adaptar seus produtos de acordo com os interesses, os costumes e as tradições da região na qual estão instaladas. 

Há um contato muito direto entre os proprietários-dirigentes e os funcionários, nas empresas de menor porte. Isso facilita as negociações de ambas as partes, bem como permite aos funcionários obter conhecimento da situação na qual a empresa apresenta-se, podendo servir como fonte de incentivo e de motivação para execução dos trabalhos. 

Comumente existe uma simbiose entre a pequena e média empresa e a família. O patrimônio da família costuma estar envolvido nos assuntos da empresa, assim como todos os membros da família normalmente auxiliam de alguma forma nas atividades da empresa. Outra característica importante encontrada nas pequenas e médias empresas é a pouca utilização de máquinas e equipamentos sofisticados, sendo compensada pela adaptação de tecnologias e de métodos de gestão, assim como pela criatividade e pelo elevado conhecimento técnico disponibilizados por grande parte dos funcionários ou do proprietário. (Saviani, 1995)

Os produtos de pequenas e médias empresas, em sua maioria, costumam atingir as camadas menos favorecidas da população, devido a menor diferenciação e a utilização de técnicas simples para a elaboração dos produtos; os preços de seus produtos também costumam ser mais acessíveis a essas camadas sociais. O contato próximo com os consumidores facilita o processo de negociação para o pagamento dos produtos adquiridos.

Algumas pequenas e médias empresas produzem peças e componentes para  as empresas de maior porte, muitas vezes estimuladas pela própria empresa consumidora. Pode ocorrer transferências de conhecimentos e de tecnologias da empresa consumidora para que, com isso, os produtos possuam a qualidade e as especificações desejadas pela empresa que futuramente irá adquirir os produtos de empresas menores.

Entretanto, há muitos problemas nas pequenas e médias empresas. Iniciando com uma inadequada ou superficial análise para a escolha inicial do ramo do negócio. Geralmente essa escolha é efetuada com base na facilidade de entrada em determinado ramo, o que, provavelmente, será compartilhada por todos os demais concorrentes, gerando uma elevada competitividade e uma baixa lucratividade para o setor. Solomon (1986) propõe a realização de uma análise de mercado, para verificação de quais setores poderiam gerar maior lucro; porém, ele considera que as pequenas e médias empresas possuem capital insuficiente para realização desta análise e, muitas vezes, para o ingresso em setores de mercado mais lucrativos e com menor competitividade. Desta maneira, a ausência de capital para ampliar as possibilidades de ingresso em determinados setores de mercado, acompanhada com a falta de perspicácia comercial na escolha do ramo de negócio, gera outros problemas, como a utilização errada do pouco capital disponível pelas pequenas e médias empresas.

Os gerentes e demais funcionários dificilmente possuem uma visão de futuro dentro da empresa. Em empresas de médio porte, a alta gerência normalmente não apresenta planos de carreira ou de crescimento, podendo gerar certo clima de incerteza, de insegurança e de desestímulo, pois uma vez que o empregado for alocado em um determinado cargo ou atividade, provavelmente, neste permanecerá até sua aposentadoria ou saída da empresa. Este problema acentua-se devido à falta de treinamento, de cursos de especialização e, principalmente, pela falta de interesse em obter novos conhecimentos por parte dos funcionários, normalmente ocasionado pela acomodação da atual situação vivida por eles, porém produz, com isso, pessoas sem uma visão crítica dos aspectos cotidianos. Essa característica, sob a ótica dos proprietários, é extremamente cômoda, tendo em vista que, sem pessoas críticas não há necessidade de apresentar perspectivas de crescimento, gerando assim um círculo vicioso de falta de interesse em proporcionar ascensão profissional de seus funcionários e de falta de capacidade para criar, criticar ou mudar a atual situação.

A falta de responsabilidade em assumir erros e a informalização dos processos administrativos e produtivos é apresentado por Saviani (1995) como um problema constante em pequenas e médias empresas. Sem formalização no processo, não há oficialização de conhecimento e de responsabilidade por parte de profissionais que deveriam responder por determinados problemas; isso pode induzir a não assumirem os problemas, os erros ou as ineficiências surgidas.

Na economia brasileira fatores como elevada taxa de juros e a redução do poder aquisitivo da população agravam acentuadamente os problemas acima destacados. Além disso, na maioria das pequenas e médias empresas verifica-se um alto grau de desperdícios. Nas pequenas e médias indústrias, as linhas de produção costumam apresentar-se desbalanceadas, o que possibilita a elevação no nível de estoques de produtos em fases intermediárias de fabricação; as máquinas e equipamentos utilizados, normalmente, são antigos ou obsoletos e raramente ocorre uma manutenção preventiva, reduzindo, assim, a produtividade e a qualidade dos produtos. Enfim, são muitos os problemas encontrados ao analisar as pequenas e médias empresas tanto no campo produtivo quanto nos aspectos econômicos, políticos e administrativos.

3. Sistemas de Custos

A gestão estratégica de custos pode ser considerada como uma ferramenta para o controle de gestão e o sistema de custo apresenta-se como uma fonte de informações para auxiliar nas tomadas de decisão para possibilitar uma eficaz gestão estratégica de custos. 

Desta forma, o sistema de custo apresenta-se composto por princípios nos quais normatizam os métodos, que em conjunto fornecem informações para o gerenciamento ou para a gestão de custos. Segundo Bornia (1995), os princípios podem ser classificados em princípio de custeio variável, princípio de custeio integral e princípio de custeio ideal. Enquanto que os métodos aparecem com a seguinte classificação: método do custo padrão, método dos centros de custos, método do custeio baseado em atividade e método da unidade de esforço de produção. 

3.1 Princípios de Custeio

Bornia (1995) cita que o princípio de custeio variável considera como custos dos produtos apenas os custos variáveis, sendo os custos fixos lançados como despesas do período. As despesas e os custos fixos de fabricação representam o consumo da estrutura posta à disposição da fábrica para produzir certa quantidade de unidades; por isso, não são atribuídos diretamente aos produtos.

A finalidade principal do emprego do conceito de custeio variável pode ser considerada, a utilização da margem de contribuição, que consiste na representação de quanto restou da receita direta de vendas depois de deduzidos os custos e as despesas variáveis, para pagar, ou cobrir, os custos do período. É a parcela do preço ou da receita total, dependendo se for margem de contribuição unitária ou total, respectivamente, que está disponível para cobertura dos custos fixos e para possível determinação de lucro.

O princípio de custeio integral ou total procede com a utilização do custo total de fabricação, no qual engloba o custo fixo e o custo variável. Deste modo, ao empregar o princípio de custeio integral na operacionalização do método de custeio, esse em última instância, alocará todos os custos (fixos e variáveis) aos produtos. A utilização da totalidade dos custos sem distinção entre os custos efetivamente vinculados com a fabricação, dos demais custos de estrutura e de suporte pode induzir a não disponibilização de informações relevantes, encobrindo, desta forma, processos ineficientes e com excesso de desperdícios. De acordo com a legislação vigente no Brasil, este é o princípio aceito para o cálculo dos impostos das empresas. 

O princípio de custeio ideal pode ser definido como aquele que utiliza o custo fixo e também o custo variável. Entretanto, somente a parcela eficiente é alocada aos produtos. Deste modo, o princípio de custeio ideal propõe a realização de análise de desperdício, sendo a parcela eficiente alocada aos produtos e a parcela ineficiente considerada como desperdício do período.

3.2 Métodos De Custeio

3.2.1 Método do Custo Padrão

O método do custo padrão constitui um método de custeio e como tal representa um instrumento para auxiliar à administração no controle dos custos da produção. Sua aplicação apresenta-se mais apropriada quando relacionado aos custos de matéria-prima, de material direto e de mão-de-obra direta. O objetivo principal do custo padrão é servir de instrumento para o controle. 
Custo padrão diz respeito ao valor que a empresa fixa como meta para o próximo  período  para  um  determinado  produto, ou  seja é uma  determinação prévia, a priori, do que deveria ser considerado o custo dos produtos, mas levando em consideração as deficiências sabidamente existentes em termos de materiais e insumos de produção. Quando se determina o custo padrão sem levar em consideração possíveis deficiências no processo torna-se impossível de ser alcançado, podendo provocar desmotivação nos funcionários prejudicando ainda mais a eficiência do processo produtivo. Isto pode ocorrer, pois ao final do período os gastos efetivamente realizados deverão ser comparados com os padrões estabelecidos e quaisquer divergências devem ser analisadas, quando relevantes, e ações corretivas deverão minimizar essas anomalias até alcançar o objetivo ou o padrão.

3.2.2 Método dos Centros de Custos

O método dos centros de custos também é encontrado na nomenclatura mundial como RKW (Reichkuratorium für Wirschaft Arbeitseinheit) ou seções homogêneas. A característica da homogeneidade apresentada neste método ocorre a partir da determinação de uma unidade de trabalho que seja representativa por toda seção. Como a homogeneidade é algo praticamente impossível de atingir, o método em questão utiliza uma unidade de trabalho suficientemente válida para medir a produção diversificada de uma dada seção. Assim, o conjunto das seções ou centros de custo irá formar a fábrica e as unidades de trabalho variam para cada seção, podendo ser horas trabalhadas, unidades físicas, etc. (Selig, 1993).

A estrutura do método do centro de custo apresenta-se dividido em centro de custo produtivo e centro de custo de serviço. O centro de custo produtivo existe para possibilitar o processo de transformação da matéria-prima em produto acabado. São centros relacionados diretamente com a fabricação e, consequentemente, atuam basicamente sobre os produtos; enquanto que “ o centro de custo de serviços existe para execução de serviços e não para atuação direta sobre os produtos”. (Martins, 1996, p.65) Estes centros também podem ser considerados auxiliares, por possuírem a função de auxiliar o processo de fabricação.

Os centros produtivos possuem seus custos alocados diretamente sobre os produtos, ou seja, a forma de alocação destes custos apresenta-se menos subjetiva. Por outro lado, os centros de serviços não podem alocar seus custos diretamente sobre os produtos; em razão de existirem para prestar serviços a outros centros, deste modo, seus custos necessitam também passar por estes centros. Em decorrência desta “prestação de serviços” a diversos centros os custos referentes aos centros auxiliares (ou de serviços) necessitam de uma forma de alocação mais subjetiva, com a utilização de bases de rateio para apropriação de seus custos.

3.2.3 Método do Custeio Baseado em Atividades (ABC)

O método do custeio baseado em atividades pode ser considerado como uma abordagem que analisa o comportamento dos custos através das atividades, estabelecendo relações entre as atividades e o consumo de recursos, independentemente de fronteiras departamentais. Este fato, permite a identificação dos fatores que podem levar a instituição ou empresa a incorrer nos custos de seus processos produtivos/administrativos e de seus produtos

É uma sistemática de acumular custos por atividades, ou seja, através de detalhamento do processo e verificando quais atividades que o compõe, bem como dos recursos necessários para sua execução, sendo possível encontrar o custo das atividades, consequentemente do processo, dos departamentos, da unidade de negócio, dos clientes, entre outros.

Desta forma, pode-se dizer que o ABC é um método, uma metodologia para definir, inicialmente, o custo de objetos (podem ser produtos, clientes, canais de distribuição, serviços, entre outros) através do consumo dos recursos por parte das atividades executadas. Este método foi desenvolvido em virtude dos métodos considerados tradicionais não estarem enfocando, de forma apropriada, os custos indiretos, pois a utilização de bases de rateio não proporcionavam a segurança e a precisão necessárias para as informações. Por isso, o desenvolvimento do custeio baseado em atividades visa obter com uma maior exatidão aonde e como foram gastos os recursos diretos e indiretos.

3.2.4 Método da Unidade de Esforço de Produção (UEP)

Este método consiste na unificação da produção com base nos esforços despendidos para executar as atividades necessárias para o processo de transformação da matéria-prima em produto acabado. “Assim, o trabalho da mão-de-obra, a energia elétrica utilizada para mover as máquinas e iluminar o ambiente, os materiais de consumo necessários para colocar em funcionamento a fábrica, (...), enfim, tudo o que se relaciona com a produção da empresa gera esforços de produção.” (Bornia, p.45, 1995)

A soma de todos os esforços, de acordo com o método, representa o trabalho total para fabricação dos produtos. Utilizando a relação entre os esforços de produção despendidos é que o método procura mensurar os gastos relativos a fabricação da empresa e emprega como medida para essa relação entre os esforços de produção a unidade de esforço de produção.

4. Análise da Aplicação dos Princípios e Métodos de Custeio na Pequena e Média Empresa

O princípio de custeio ideal é o mais apropriado para uma análise mais precisa de custos. Este princípio difere dos demais por fazer a mensuração de desperdícios, fato considerado importante para a empresa moderna. Na mensuração de desperdícios, é possível a diferenciação entre a parcela de ineficiência e de ociosidade do custo do produto, por isso, é indicado para análises a longo prazo. As pequenas e médias empresas, inicialmente poderão não estarem aptas à realização deste tipo de análise. Entretanto, para manterem-se em um mercado cada vez mais competitivo, estas deverão aprimorar os seus sistemas administrativo e produtivo para possibilitar a realização e a aplicação eficiente dos recursos disponíveis, diminuindo, assim, os desperdícios e maximizando a utilização das informações disponibilizadas pelo princípio de custeio ideal.

O princípio de custeio integral considera todos os custos, fixos e variáveis, sem a preocupação de valorar os desperdícios. Então, a utilização deste princípio de custeio apresenta-se simplificada, propiciando aos gerentes e diretores de pequenas e médias empresas uma importante ferramenta para operacionalização e manutenção de um método de custeio, no qual, em último momento, irá gerar informações para auxiliar na tomada de decisão. Todavia, as informações disponibilizadas por este princípio são mais apropriadas para o curto prazo, por poder encobrir problemas como ineficiência e desperdícios nos setores produtivos e administrativos.

O princípio de custeio variável considera apenas os custos variáveis para alocação dos custos aos produtos. O grande diferencial ao utilizar este princípio é a capacidade de verificar a margem mínima necessária para cobrir os seus custos. Deste modo, é apropriado para tomadas de decisão a médio prazo. 

As pequenas e médias empresas, principalmente as indústrias, costumam apresentar a maior parcela de seus gastos diretamente vinculados com a fabricação. Deste modo, ao realizar uma análise da forma como estes custos estão sendo utilizados é possível encontrar uma grande parcela relativa à matéria-prima. Por isso a implantação do método do Custo Padrão torna-se de extrema importância para um controle, acompanhamento e possíveis melhorias nos gastos relativos ao item matéria-prima. Isso ocorre em decorrência da comparação, na qual a sistemática do método está embasada, com valores realmente incorridos no período e com padrões previamente estabelecidos. Ao definir o melhor método para o acompanhamento e controle para os custos relativos à matéria-prima, a próxima etapa é verificar quais os outros métodos podem melhor adaptar-se aos custos relativos aos custos indiretos de fabricação.

O método dos Centros de Custos constitui uma ferramenta para a determinação dos custos dos produtos. Contudo, a análise propiciada por este método apresenta-se satisfatória com relação aos custos indiretos de fabricação. Por ter sido desenvolvido em um período com características fabris completamente diferenciadas das atuais, o método dos centros de custo, atualmente, apresenta-se deficiente na disponibilização de informações relevantes nas atuais tomadas de decisões. O método não proporciona dados para melhoramento de processo, análise de perdas e desperdícios, bem como para análise de fatores geradores (causa) dos custos.

O método do custeio baseado em atividades considera que os produtos (ou objetos) consomem atividades e as atividades consomem recursos. Assim, faz-se necessário o mapeamento do processo para verificar as atividades que resultam no produto, bem como dos recursos necessários para disponibilizar a execução destas atividades. Com isso, é possível encontrar atividades que não agregam valor ao produto, porém que elevam seu custo final. A análise de perdas no processo, de desperdícios de materiais e de melhoria geral no processo produtivo torna-se possível com as informações apresentadas pelo método ABC. O método também fornece informações para análise das despesas de estrutura, informações sobre o desenvolvimento de projetos dos produtos, bem como destaca o fator gerador (causa) dos custos em questão. Para as pequenas e médias empresas sugere-se a implantação de um custeio baseado em atividades simplificado, sem a necessidade de grandes softwares ou grandes empresas de consultoria. Isso proporciona a essas empresas vantagens competitivas pelas informações que o método de custeio baseado em atividades gera como o custo o objeto.

O método da Unidade de Esforço de Produção (UEP) consiste na unificação da produção para que, desta forma, simplifique o processo para um controle de gestão mais eficiente. Para implantação do método, faz-se necessário o mapeamento do processo; sendo assim, fornece dados para um processo de melhoria. Entretanto, após determinada a UEP, o método não apresenta dados para continuidade no processo de melhoria. Os dados se tornam estáticos, necessitando a constante manutenção para rever possíveis alterações no processo produtivo e, consequentemente, nas UEP. Para operacionalização deste método, não há necessidade de softwares específicos, podendo ser aplicados em planilhas de fácil manuseio, como Excel. Consequentemente, profissionais com profundo conhecimento do método podem implantá-lo e operacionalizá-lo, tornando-o, assim, acessível às pequenas e médias empresas. O método não enfoca despesas de estruturas e administrativas, restringindo-se ao sistema de fabricação da empresa. Para empresas de menor porte, como as pequenas e médias empresas, que normalmente apresentam características familiares, onde o custo da produção representa 90% ou mais de todo os gastos da empresa, o método da UEP fornece informações suficientes e seguras para tomada de decisão.

5. Conclusões

A utilização de um determinado princípio de custeio não inviabiliza os demais. De acordo com a necessidade de informações desejadas e disponibilizadas pelos princípios de custeio, é possível a utilização de todos os princípios de custeio, ou uma combinação deles, em uma mesma empresa. Da mesma forma, o uso concomitante de alguns métodos de custeio por uma mesma empresa pode ser aplicado. (Selig, 1993). Entretanto, as pequenas e médias empresas dificilmente apresentam uma forte estrutura administrativa e produtiva para manter diversos métodos e princípios de custeio, por isso, sugere-se a aplicação, em pequenas e médias indústrias, do método de custeio do custo padrão para os custos relativos a matéria-prima e a realização de uma análise para verificação do grau de relevância relativo aos custos indiretos de fabricação e as despesas de estruturas ou administrativas. 

Caso essa análise revele uma parcela equilibrada entre os gastos referentes a estrutura administrativa e a estrutura produtiva, sugere-se a aplicação do ABC simplificado. Se a empresa possui uma parcela mais relevante dos dispêndios relativos aos custos indiretos de fabricação sugere-se a implantação do método da unidade de esforço de produção (UEP), devido a simplificação na operacionalização do método e à obtenção das informações desejadas por parte dos gestores das pequenas e médias empresas.
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